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NAVIOS BACALHOEIROS 

Êste ano vão partir para a Ter- 
ra Nova e Groenlandia quinze 
navios bacalhoeiros, ancorados 
no fundeadouro da Gafanha, que 
fazem parte da frota aveirense, 

Devem partir no próximo mês 
de Abril os seguintes: «Sinta Ma- 
fuldar, da Emprêsa de Pesca de 
Aveiro; «Primeiro Naveganten e 
«Navegante ., da firma Ribau 
& Vilarinhos; «Novos Mares» e 
«Cruz de Maltan, da firma Testa 
& Cunhas; «D, Diniz» e «Raínha 
Santa Izabel», de Pascoal & Fi- 
lhos; «António Ribau», da Socies 
dade Gafanhense; «Alcione», de 
António. José dos Santos; ullha- 
vensen, da Parceria Marítima Es- 
petaiaa «Groenlandia», de José 
-uiz da Costa & C,* «Senhora 

da Saúde», de Tavares, Mascare- 
nhas, Neves & Vaz, e «Olivei- 
tenser, da Sociedade Nacional 
dos Armadares de Bacalhau; àlem 
dos arrastões «Santa Joanar e 
«Santa Princesa que já seguiram 
para à pesca, 

... 

FEIRA DE MARÇO 

Actualmente, é « acontecimen- 
to notável» entre o nosso povo, 
a abertura da tradicional uFeira 
de Marçor, que na nossa linda 
cidade de Aveiro já está realizan- 
do importantes transacções. Uma 
enorme concorrência de feira: 
tes e compradores, dá mais uma! 

que! vez razão para se confirmar 
a «Feira de Março de Aveiron é 
“» mercado anual onde o comér- 
cio e a indústria da região bons 
Negócios efectua, o que é satis- 
fatório sempre noticiar. 
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Preservados das invasões 
bárbaras, iluminados. por um 
espírito nato de independên- 
cia que se clarificon progres- 
sivamente com a assimilação 
dos conceitos jurídicos do 
mundo romano, mal. tocados 
por influências godas ou ára- 
bes, temperados os ânimos em 
luta permanente de vida autó- 
toma — criámos. muito cêdo 
uma forte personalidade, que 
há mais de 800 anos se con- 
cretizou na independência po- 
lítica de Portugal. De então 
em diante, garantida por essa 
consciência a Fundação, dois 
rumos diferentes mas parale- 
los serviram de guia ao ho- 
mem português: a florescên- 
cia duma cultura latina e cris- 
tã— no Continente — e a sua 
projecção universalista — na 

a personalidade europeia do 
português, fincada, na Metró- 
pole, no espirito de indepen- 
dência, na cultura clássica e 
na orientação “inteligente do 
Rei, desdobra-se para àlém 
dos mares, repercutindo no 
imundo moderno, pelas suas 
virtudes intrínsecas, o eco de 
tão superior missão. Vieram, 
porém, os fumos da Índia; é 
o desiquilíbrio causado pela 
temporária dualidade política 
peninsular, a própria intoxica- 
ção da riqueza, desviaram a 
consciência nacional do seu 
verdadeiro e tradicional cami- 
nho: as lutas políticas, a filoso- 
fia materialista, o enciclopedis- 
imo, desvirtuaram «o homem 
português», Que importa para 
o repôr no seu caminho? 

— Educar e instruir, como 
frizou na última palestra da 
União Nacional, o dr. Rodri- 
gues Cavalheiro. Educar e ins- 
truír o português, para que na 
Metrópole, à semelhança de 
outrora e do que ainda suce- 
de pelo Mundo, êle compre- 
enda a sua missão e aprenda 
a segui-la, na vída privada e 
na vida pública, na iniciativa 
particular e nacional, a-fim-de 
que a floração das qualidades 
naturais da Raça frutifigue em 
nova grandeza e «o homem 

| português», vivendo plenamen- 
te a Revolução de Salazar, 
possa «viver um grande pensa- 
mento de renovação interior e 
marcar no mundo, sem afron- 
tar ninguém, a posição que 
pode e deve marcar.» 

  
  
  
  

Expansão, com os Descobri- 
mentos. Numa quer noutra, o 
português foi-o integralmente, 
no humanismo da coloniza- 
ção como na fórmula política 
levada a todos os continentes. 
Criou justo. título. de glória, 
por isso, exemplificado quan: 
to à forma de colonização na 
admirável obra missionária e 
quaiito à concepção política 
no império de Albuquerque 
ou na divisão administrativa 
das capitanias brasileiras. E 

  
Cumpriram:se a 4 de Mar- 

ço, 550 anos sôbre a vinda ao 
mundo dumr Português que 
concorreu para que o Mundo 
se tornasse maior: o Infánte 
D. Henrique. Por: imperativo 

queira pode vislumbrar lampe- 
jos de prenúncio, o sen berço   

  

NOVO ESTATUTO JUDICIÁRIO 
essi A 

“A organiza 
de justiça é 
capitais de qualquer Estados— 
assim se afirma no preâmbulo do 
recente decreto que estabelece o 
novo estatuto judiciário, para se 
concluír desta forma inequívoca: 
«é verdade quea perfeição do 
seu funcionamento não depende 
apenas da orgânica legal, nas da 
altura ética e intelectual dos ho- 
mens com que possa contar-se e, 
de um modo geral, do grau de 
desenvolvimento cultural do po- 
vo.» No'cumprimento dêsses dois 
fnis—que são uma ea mesma 
ampla compreensão—reside a efi- 
cácia do novo diploma que é uma 
reforma larga do publicado em 
1928. ' 

Nele se estabelecem as regras 
a que deve obedecer o provimen= 
to dos vários lugares da organi- 
zação judiciária, se encara o pro- 

ção dos serviços 
um dos problemas 

  

natal teve o nome de Pôrto. 
Nenhuma coêrência maior se 
encontrará para: a naturalida- 
de dum Vulto-que viria a fa- 
zer da enseada de Sagres la- 
boratório à Alquimia Patrióti- 
ca onde se prepararia o pri- 
meiro Oiro das descobertas 
marítimas africanas, no sarpar 
das primeiras Naus. 

Graças ao impulso épico do 
grande Infante, da «Inclita Ge- 
ração», poudeum Poeta, inter- 
rogando as Tágides e evocan- 
do a sombra do Adamastor 
vencido, encontrar esta expres- 
são de arroubo lusitada: 

— «O Mar-Com-Fim pode 
ser grego ou romano. 

O Mar-Sem-Fim é portu- 
guês!» — 

Com o Infante D. Henri- 
que se criou a Escola e o Ni- 
nho de Alcyões cujos vôos 
iriam desferir-se de várias ori- 

(gens, àlém de Sagres, passado 

blema da instituição dos tribunais 
inferiores e da organização dos 
tribunais colectivos de primeira 
instância, ao mesmo tempo que 
se introduzem certas inovações e 
se alarga a competência da Pro- 
curadoria Geral da Rêpública, 
condicionado, igualmente, a dos 
agentes do Ministério Público, 
O diploma em referência estabe- 
lece ainda normas sôbre a divi- 
são judiciária do País à base da 
divisão administrativa e coorde- 
na os regulamentos da disciplina 
judiciária e as exigências de or- 
dem proficional e moral referen- 
tes aos advogados, São êsses os 
pontos essenciais do Novo Esta- 
tuto Judiciário. Mas o que impor- 
ta, sobretudo, é que cada um, 
como'o Estado, se compenetre 
da elevada finalidade da Justiça 
—e a realize, para benefício na- 
cional e humano, 

  

Infante D. Henrique | 
— GQ —— 

que esteve o Bojador por Gil 
Eanes, em 1434, atingida que 
foi a brava Serra Leôa, em 
1460, por Pedro de Sintra, 
conseguidas ainda as quatro 

(ilhas caboverdeanas fronteiras 
do destino, onde quer quem da África. A sua morte, ocor- 

tida em 13 de Novembro da- 
quêle ano, não foi o ponto ter- 
miual duma glória. Foi antes 
o holocausto para o «crescen- 

teose: os heroicos navegado- 
res continuaram a costear à 
Ática, descobriram o cam 
nho marítimo do Sueste, para 

talidade das ilhas — incluín- 
do as remotas índicas do mar 
de Java e do Extrêmo Orien- 
te—e atingiram a América 
do Norte. 

E ainda hoje, cinco séculos 
e meto decorridos sóbre o seu 
nascimento, ao Infante D. 
Henrique devemos a presença 
imorredoira do Sexto Sentido 
Oceânico que nos faz mirar o 
Atlântico pelos olhos rejuve- 
nescidos duma Pátria, esque- 
cida, uns tempos, de si pró- 
pria e, enfim, graças a Salazar, 
relembrada da missão vinda   de sempre e para sempre pro- 
jectada: 

do» troante da mais alta apo-! 

| 
a Índia, o Brasil, a quási to-. 

DO & MORADA 
o E GN vo vio lo vis ul q vm vu 

FÁBRICA DE PAPEL 

Desde O princípio da semana, 
andam na sondagem para explos 
ração de ápua rios terrenos do 
«Biz-o-Lóbo» em Cacía, muitos 
operários sôbre a administração 
do capataz sr. Joaquim Vieira, 
natural de Alcobaça, sendo seu 
director o gr. Engenheiro Ricar- 
do Teixeira Duarte, de Lisboa. 

às sondagens estão-se fazendo 
nas propriedades do sr, João Pe- 
dro Pereirinha e da sr.” Maria 
Cabica, desconhecende-se us re: 
sultados. 

Cacia vai progredir com a nos 
va Fábrica de Papel, e é mais 
um motivo que exibe a rápida 
substituição do nosso apeadeiro 
por uma estação condigira, 

sm 

| s.. 

| O GLOBO 

Este esplêndido quinzenário da 
capital apresenta-nos no último 
número, agora recebido, uma no- 
va e muito melhor orientação li- 
terária a qual se deve ao. jorna- 
lista Octávio Rodrigues de Cam- 
pos que assumiu a chefia da Re- 
dacção. 

Assuntos de actualidade, estt- 
dos, crítica, reportagens, tenjas 
de arte, economia e política são 
focados por um quadro de cola- 
boradores consagrados pela sua 
actividade nos vários sectores das 
letras, 

Bastante ilustrado «e grificas 
mente melhorado, «O Globor,— 
que tem a sua Redacção na Rua 
Luz Soriano, 27, 2.º, Lisboa 
promete vir a ser um jornal de 
larga expansão e votos por tal 
daqui formulamos, 

«TROUPE DÁLIA» 

No último domingo no palco 
[do «Club Recreio Caciense», a 
iimportante «Troupe Dália» de- 
sempenhou um teatro deveras 
surpreendente e ao agrado geral 
da muita assistência. 

Todos os papeis estavam en- 
carnados com mestria, mesmo 
as pequeninas crianças que vi- 
nham na «Trouper, davam uma 
impressão de artistas. 

Agradecemos à «Troupe Dá- 
liar o amável convite e as pala- 
vras com que nos receberam, 

DE REMISSA 

Por o espaço nos ser um bo- 
cado apertado, deixathos retidos 
para o próximo número: «0 
meu Canário», soberba. poesia 
da sr: D. Raquel Mantas Massa- 
no; e «Rabistosn, um belo artigo 
do nosso solícito colaborador cr, 
Alexandre Lima, 

Que nos desculpem os seus | 
autores, bem como todos os lel. 
tores do «Ecos», j  
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DE DIA, EM ANGEJA |qrememm 

  

Ante-ontem, estava eu mui- 

to entretido de velta dum jor- 
nal e de meia fólha de papel 
branco, quando me entrou pe: 
la porta, esbaforido, o meu 
muito querido e muito; res: 
mungador amigo VÊ. É como! 
êle vinha! Trazia- no: rôsto, 
uma expressão alegre e, de- 
baixo do braço, uma môlhada 

de foguêtes. .. queimados. . 
— Onde vai o amigo? -— ati- 

reilhe eu logo, zombeteira- 
amente sorrindo. : 

— Anda dai — disse e pu- 
xou-me, tendo eu que deixar 
o jornal que não largava há 
duas horas. Não estivera, po- 
rém,a ler os «Alugam-se» ou 
os « Vendem-se» nem a noti- 
cia: do. «auspicioso-enlace-do 
sr. X com a menina Z, encan- 
tadores noivos que partiram 
para uma lua de mel que dese- 
jamos seja feliz. Quando li 
isto só murmurei : «Conteçam 
cedo...» Não foi nada disso 
que me prendera, mas: uma 
terrível adívinha : Porque será 
que a Câmara não olha mais 
por Angeja? — E não conse 
gui arranjar uma solução. Será 
por miopia? Por azar? Des: 
cubram se são capazes. Adian- 
te. Lá fui com o meu rico 
amigo. Era de tarde. Estava   

Coube a minha vez de falar 
e disse que, assim, estava me- 
lhor, mas que era preciso acen- 
der tudo, pois, parodiando o 
dito de alguém: ntôdas (as 
lâmpadas) não serão muitas». 
Caminhámos em frente. Para 
o poente, lá longe, um com- 
bóio apitou. E já o VÊ rea- 
dquirira a sua característica 
fisionomia: arreliada. Eu se- 
guia, guiado por êle, que me 
fêz parar, junto a um chafa- 
riz, ali, na Rua-da Pereira. Vê 

tu — dizia êle—há quantos 
anos está esta fonte neste es- 
tado. Sem torneira, sem tan- 
que, tendo um cano ferrugen- 
to e porco a escorrer um flozi- 
to-de água, Para se encher 
um caneco será preciso estar 
desde a alva ao anoitecer. (sal- 
vo seja!) Ao pé tudo é lama, 
só se vê falta de água, falta 
(le limpeza e falta de atenção. 
Ao passarmos à Igreja,o meu 
amigo suspirou. Perguntei-lhe 
quem era a julieta e êle falou: 
Suspirara por aquelas árvores 
que ornavam, noutro tempo 
o adro. Dois ciprestes, aquelas 
antigiíssimas «chaniceiras », 

onde os pintassilgos iam fazer 
ninhos; e aquele rengqte de 
mimosas tão copadas e fra- 
gantes, que, quando |flores-' 

tudo farto de sol e mma ara-jciam, pareciam pedaços de, 
gem do norte cheitava a erva sol pousados em troncos de 
e ameixoeiras em flôr. Nos 
currais, detrás das casas, as 
vacas mugiam, indoientes. Pe- 
lo caminho, ao pé da horta, as 

crianças guardavam ovelhas 
que andavam pastando, com 
cordeiritos balindo. .. E em 
todos os campos, a primavera 
começava a sentir-se. Os si- 
nos tocavam para O sermão. 
Era domingo. As raparigas do 
campe, com as cabecitas tri- 
gueiias, 
ao passar... 

O meu amigo VÊ, a certa 
altura, patou, ajeitou a grava- 
ta, tossindo, alorou ao rôsto 
uma máscara de superiorida- 
de, preparou-se, enfim, como 

orador e-começou a discursar: 
—«Ô tu, que me escutas, mal- 

dizente n.º 1 desta terra (era 
mentira. Eu deveria ser o n.º 
2, pois êle, nessa matéria le- 

vava-me a palma), fica saben- 

do para que te trouxe eu a 
passear: E para te. dizer que 
as lâmpadas que a gente en- 
contrava apagadas, já se en: 
contram, na maioria acesas e 
que já temos mais um. pou- 
quito de luz, na nossa. terra. 
(Disse-me mais tarde que não 
haviam gastado fósforos, pois 
eu julgava que as lâmpadas 
não se acendiam por causa da 
falta de fósforos)... E — conti- 
nuou êle — já temos (oh! gló- 
ria nossa!) um globo novo e 
inteiro nos candeeiros da Vár- 
zea, em vez daqueles que há 
anos se encontravam. quebra- 
dos !. E o. meu amigo goza- 
va aguelaralegria, como: uma 
criança a quem dão rebuça- 
dos! Ei eutão, inteiramente 
comovido, tirei o chapéu e 
exclamei: — «Salvé !n 

Uma velhinha que passava, 
tocando uma bezerrita loira, 
sorit... Fá 

sem lenço,” sorriam, 

'naquele lugar tão pouco cui-   

árvores. Os passaritos canta- 
vam ali dum crepúsculo ao: 
outro e a gente ja para lá 
fazer ramos amarelos. Essas; 
árvores, viradas ao céu, da-l 
vam-nos. acideia duma: vida: 
mais alta, mais suave! Agora, | 
na nudez da terra triste, nós] 
sentimo-nos pensar na mes- 
quinhez. humana, na miséria 

terrestre. 
A árvore «está intimamente 

ligada à religião. Portanto, 

plantem árvores com fartura, 
para os nossos filhos as en- 
contrarem. Seguimos em fren- 
tee o VÊ lembrou-me a cé- 
lebre, estrada do Fontão, pela 
Ribeira. E uma das necessida- 
des da nossa terra. Todos di- 
ziam que a sua construção 
começaria, no. princípio do 
ano corrente, mas não vejo 
nada até agora, e ao mais não 
sou míope. Chegámos à Baia, 
Sentámo-nos na relva, A-pesar- 
-de ser domingo, um barco de 
véla branca, subia o rio, len 
tamente. Uma bateirita negra 
cruzou-se, com êle, carregada 
de feno. E, naquela serenida- 
de da tarde, o VÊ começou a 
resmungar: Dizia que o Cal- 
vário estava cheio de covas e 
que deveria ser arborizado. 

Note-se que só com árvo- 
res baixas, a fim-de não: tapar 
aquela serena paisagem, única 
na região; que a escola tinha 
falta de material didáctico e 
por dentro estava muito carun- 
chosa, bancos partidos, etc., e 

que os pequeninos cresciam   dado; que a Igreja precisa de 
obras e de mais limpeza; que, 
a Junta de Frêguesia deveria 
arranjar uma séde própria, pois, 
não é lindo nem adequado 
reiinir e tratar dos seus assum:, 
tos no sítio do costume; dizia 

| Necrologia 
Antônio Carmo Almeida 

No dia 9 do corrente, faleceu 
numa casa de saúde de Coimbra, 
onde estava em tratamento; o 
jóvem de 17 anos de idade, An- 
tónio do Carmo Almeida, filho 
do caciense nosso velho amigo 
sr. Joaquim da Silva Almeida e 
de sua espôõsa sr.” D. Maria do 
Carmo Almeida, benquistos in. 
dustriais de padaria em Alcobaça, 

Os restos mortais do saiidoso 
moço, foram encerrados nua 
rica urna e trasladados para Al- 
cubaça num carro fúnebre de 
Coimbra, ficando o féretro de- 
positado em jazigo de femília no 
cemitério da frêguesia de Sela, 

Esta notícia trouxenos uma 
surpreza bastante triste e pela 
certa todos os cacienses a rece- 
berão com protundo sentir, pois 
a família Almeida é muito esti- 
mada no -nesso meio. 

Daqui enviamos as nossas con- 
dolências, não só aos desolados 
pais, mas também a tôda a res- 
tante família dorida. 

  

Espingarda 
Vende-se uma de dois canos 

troxados do antyur José Lopes Rei- 
ualdo, enlibre 20. 

Quem pretender dirija-se a 
Constantivo Nrnes Ventura — 
Surrazola—CACÍA, (8 1) 

  

mais que só três candeeiros na 
Várzea era muito pouco devi-! 
do à extensão dessa futura 
avenida e que ainda se está à 
espera dos prometidos bancos 
para lá se colocar; que a Junta 
devia tomar mais a peito às 
necessidades do nosso povo e 
pôr de parte ma certa e irri- 
tante indolência. E ela quem 
representa o povo, quem o 
dirige e quem deve zelar os 
seus interêsses. O men amigo 
ainda resmmingou muito tem- 
po e acabou por dizer: 

—- Isto não é tudo. Há mui- 
tas necessidades na terra. Mas 
que vale a gente cansar-se? 
Ninguém se interessa. E tu 
que dizes? 

— O que eu digové que a 
nossa Câmara deve interessar- 
-se mais um pouco pela nossa 
terra. À sua administração es- 
tende-se ao concelho inteiro e 
não está, bem preocupar-se 
com fazer jardins, retretes e 
outras coisas lá, nar séde do 
Concelho, e as contras frê- 
guesias ficarem a chuchar no 
dedo... Portanto mais um 
pouco de interêsse e de «preo- 
cupação». E no entretanto, 
nós cá vamos esperando. 

O meu excelente amigo 
concordou, mas disse que não 
estava ninguém ao pé Je nós, 
para ouvir oque eu dissera. 
Mas é que não sou só eu que 
digo; é tôda a: gente que: re- 
para para esta terra: 

Quando deixámos o Vouga, 
as árvores pareciam acomo- 
dar-se para um sono, Ninguém 
ão pé, A tarde caía, com do- 
gura. 

Escurecia quando entrei em 
casa... 

Angeja, 14 de Março de 1944 

Pedro do Vouga. 

UM PONEO DE T 

PORTUGAL E A AMÉRICA 

«A descoberta da América por Cris- 
tóvão Colombo anda mm pouco ligada 
ao nome do português Afonso Sanches, 
que, navegando numa caravela, teria sido 
levado pelo temporal, em 1436, até à 
vista de uma terra desconhecida quie se- 
ria a América setentrional. 

Arribando depois à Ilha da Madeira, 
com mais três ou 4 companheiros, exaus- 
tos pelas fadigas e tormentos da viagem, 
ali morreram todos, em casa do genovês 
Cristóvão Colombo, que tinha casado 
naquela Ilha. 

O diário náutico de Afonso Sanches 
ficou em poder de Colombo, que dêle se 
aproveiton para descobrir a América em 
1492», 

(De «A Voz do Operário») 

* 

O MAIOR RELÓGIO DO MUNDO 

Na igreja de Saint Rombaud, em Ma- 
liges, Bélgica, encontra-se o maior reló- 
gio do mundo, que tem as dimensões 
seguintes: y 

Circunferência, 36 metros; os algaris- 

——— commit 4) + meme 

REMOQUES 
2 O TS SIS TR So O IS GI VS TO qu 

Foi de uma oportunidade bem 
enorme, a infervenção, na Assem- 
bleia Nacional, do sr. Dr, Antunes 
Guimarães, contra a aplicação de 
livretes de trânsito, a passar aos 
donos de bicicletas, 

Não podia ser mais oportuna. 
Foi mesmo «um balde de água!» 
A pouto de S. Ex.? dizer ques - 

—Não se admirava muito que, 
daqui a pouco se criasse duas 
Conservatórias - uma, para o re- 
gisto de bicicletas, e a otra para 
os carros de bois!!!   

No mês de Agosto do ano pas- 
sado (1943), a» Juntas de Paróguia 
foram autorizadas por uma entida- 
de superior, a constiluirem nas 
suas áreas, uma comissão com- 
posta de três membros, para apu- 
ramento do milho da colheita dês- 
se uno, prometend» aos componen- 
tes dessas comissões, 20800 diá- 
rios. 

Pois já lá vão quási 7 meses, e, 
a respeito de pagamento de tal 
trabalho, ainda não foi pago, Para 
quando guardam? 

| No entanto, todos os funcioná- 
rios civis e militares, são pagos os 
seus ordenados a tempo é horas, 
sem que a maldita borucracia au- 
de a empalar êsses pagamentos, 

E também no entanto, êsses ho- 
mens andaram a perder o seu tem- 

| po e merecem que se lhe pague. 

«O Democrata», a fechar um 
«suelto» sôbre o aumento do prê- 
ço do pão, diz muito sécamente: 
—«()h! ceuslv 

Nós pensamos que êle andaria 
mais acertado, dizendo assim: Oh! 
senhores! mas isto assim está lrans- 
formando-se num inferno! E os 
porteiros dêsse inferno são os pa- 
deiros. que nos levam côiro e ca- 
belo! O peor é se, no fim, lbes 
aplicam a lei dos lucros de guerra! 

No fim desta triste guerra, quan- 
do ela terminar, teremes ocasião 

de apreciar certas siluações, quan- 
to 2 certos comerciantes. ,, de 
cácarácá, que agora se julgam de 
poleiro, sem pensarem que. ,. esta 
guerra tem de findar! Nós então é: 
que havemos de dizer: Oh! céus!!!| 

Séca & Méca. 

  

  

Terreno VENDE- 
-SE no melhor loca] de Cacia, a 
30 metros da, estação dos. Cami- 

  
  

UDO PARA TODOS 
rat 

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

mos que indicam as horas têm 1,296 de 
altura; 05 ponteiros medem 3,62 é 3,220. 

Ora caros leitores, se em Portugal 
existisse um relógio déstes, O que se de 
veria clamar, chamando nós ecebôla» a 
um relógio de algibeira?,.. 

* 
HAVERÁ PETRÓLEO PARA MAIS 

MIL ANOS 

Segundo afirmações dos membros do 
Instituto do Petróleo Norte-Americano, 
as reservas petrolííeras mundiais são o 
suficiente para abastecer o planeta du- 
rante mil anos. 

O geologista Wallace Pratt, segundo 
Os seus calculos estubelecidos, diz que 
devem ascender a 740 milhares de mi- 
lhões de barris as reservas mutnidiais do 
tão precioso combustivel. 

* 

MÁXIMAS E PENSAMENTOS 
—A consciência revela-se Justa e Sin= 

cera quando não se vende pely factor: 
Interêsse. 
—O segredo da morte está no mesmo 

segredo do caminho que o vento leva. 
— Namorar não custa, Custa apenas 

saber mentir. 
* —Para que ris da miséria se êsse tu- 
mulo ainda tem ltigar para 1i?,.. 

  
TALVEZ DESCONHEÇA QUE... 

—A lei de gravidade surgira a Newton 
pela queda de uma maçã: a panela de 
Papin, Originou a máquina a vapor e a 
lei das pressões, nasceu de um banho de 
Arquimedes. 

UMA QUADRA, .. 

Pora ninguém ofender 
Dizem que é bom ser calado: 
==Não é por pouco dizer 
Que não se cai no pecado!,.. 

* 

PENSAMENTOS SÓBRE A MULHER 

| «As glândulas lacrimais da mulher pos 
"dem ser reguladas conforme a vontade e 
, O capricho femininos: há, para tôdas as 
eventualidades, aguaceiros ou inunda- 
ções.» 

(Jorge Ramos). 

e 

AS FLÓRES E O EFEITO PRODUZI- 
| DO PELO SEU PERFUME 

Em vários estudos cientificos averi- 
guou-se que O perfime de algumas fldres 
e bastante nocivo à saúde, 

Pessoas existem que o perfume das 
rosas, chega a produzir inflamações nas 
sais e oltalmias; assim como provoca a 
rouquidão, em contras pessoss, anchas 
por asptrarem o perfume das violetas. 

    

Notícias de Azurva 

Nascimento—No passudo din 
20, deu à luz nm sobusto bgbá 
do sexo masonlino a sr? Marin 
Augusta da Silva Teixeira, espô- 
sa do nosso emigo sr. Francisco 
Marques da Graça. ; 

Tanto a mt como o recém-nass 
cido encontram-se bem, motivo 
porque felicitamos o amigo Graças 
Carteiristas. — No. passado vin 

(12. quando vu nosso conter âneo 
cer, Jaime Sines Cravo se encon- 
trava na Estação de Aveiro, para 
Seguir para Setubal, apareceram 
“lhe 08 enrteiristas, que dizem; ser 
do Porto, roubundo-lho an sua 
carteira; mus aqueles Iarápios ti- 
veram pouca sorte, forum presos 
e imedintumente entregues ao 
dig.mº chefe daquela estação, 

Anos. —No pussado dia 1D fez 
BT anos a si.* Gremilde Marques 
da Graça, espõea do nosso amigo 
sr. José Formandos. 

— Também no passado dia 21 
fez 27 anos q nosso amigo er, 

Evangelista da Silva Rodrigues. 
Muitos parabésis, 
Doentes. — Com doença grave, 

está de cama a ex Luiza Graça, 
mãi do nosso amigo sr, Dr, José 

Marques da Gaga. 
A doente encontra-se em casa 

de seu filho em Eixo, 
— Entá doente com anginas o 

nosso conteriâneo ar. Manuel 
Marques Ribeiro, 

— Está doente a sr? Rosa de 
Jesus Oliveira, espôsa do sr, Jú- 
lio Tavares,   nhos da Favro, Optimo para edi 

foar prédio, Para tratar com Mas 
uuel Dias Pereira, oa Quintã (14) 

— Também está doente o sr, 
João de Freitas Simões, filho do 
ar. José Sin das Marizôna,—C,  



  

ECOS. DE--CÁ-CIA 

Carteira Elegante 
ANOS 
  

No dia 18 do corrente colveu 
4 primaveras a interessante me- 
nina Rosa Maria Pedrosa Pinto, 
filhinha do sr, Aníbal dos Santos: 
Pinto, que é nosso assinante e 
também: perfez o seu 32º ani- 
versário no dia 23 e é estimado 
Director do Sindicato Nacional 
dos Operários e Empregados da 
Jodústria de Panificação do Dis- 
trito do Porto. 

—hHoje, dia 25, colhem 11 pri- 
maveras em casa de sua avó em 
Esgueira, as galantes meninas 
Maria Helena e Ana Cunha Mor- 
gado, filhinhas gêmeas do nosso 
ussinante e conceituado industrial 
de padaria em Lisboa, sr. José 
Nunes Morgado e de sua espôsa 
sr* D. Maria do Rosário Cunha 
Morgado, 
—Também hoje, celébra 49 

amos a sr.º D. Ana Rosa Rodri- 
gues Felix, dedicada espôsa do 
nosso assinante sr. Manuel Albi-| 
no Pereira Felix, benquisto in- 
dustrial de padaria em Alhandra, 

—Ainda hoje, o menino Ma- 
muel Pereira Quaresma, aplicado 
estudante em Aveiro, faz 13 ani- 
versários, filho do nosso assinan- 
te e estimado industrial de pada- 
tia na Barquinha sr. Manuel Dias 
Quaresma e de sma espôsa sr.* 
D. Jacinta Pereira Quaresma. 

— Amanhã, 26, o nosso assi- 
mante sr. António dos'Santos Ca-| 
dado passa mais um aniversário, 
da Póvoa e residente em Algés, 

— Também Amanha, a sr.* Ma- 
ria do Carmo (a Bençõa), viúva, 
«de Cacia, faz 60 anos. 

— Ainda âmauhã, colhe 21 pri- 
maveras a gentil menina Carlota 
Dorinda Borges, filha do nosso 
assinante e benquisto industria) 
<le padaria em Lisboa sr. Antó- 
mio Rodrigues Branco e de sua 
espôsa sr." D. Rosa Maria Borges. 

—Nodia 27, a galante menina 
Júlia Nunes da Silva Matos colhe 
16 primaveras, filha do nosso as- 
sinante sr. Joaquim da Silva Ma- 
tos e de sua espôsa sr.* D. Maria 
Nuses da Silva Matos, estimados 
industriais de padaria em Espinho. 
—Em 28, passa mais qm ani- 

versário o nosso assinante sr. 
Liz uniro Nunes Marques, de Ta- 
boeira e considerado industrial 
de padaria em Lisbea, 

—Nêsse dia, faz 17 anos a sr. 
Arlete dos Santos Amaro, espôsa 
do sr. Amilcar da Silva Portu- 
gal, da Murtusa;e neta do nosso 
assinante sr. António Gonçalves 
Amaro e de sua espôsa sr.* Maria 
Diôga,todos residentes na capital, 
—No dia 29, a sr.” D. Rosali- 

na Tarré Raso faz 37 anos, es- 
pôsa do osso assinante sr. An- 
tónio Marques Raso, de Taboei- 
Ta e conceituado industrial de 
padaria em Loures, 
—Em 30, a galante menina Ma- 

ria Rodrigues de Oliveira colhe 
23 primaveras, filha do nosso as- 
sinante e benquisto industrial de 
padaria em Lisboa sr. Manuel) 
Rodrigues de Oliveira e de sua 
espôsa sr* D. Maria Rodrigues 
Cabique. 

—No dia 31, o nosso assinan- 
te sr. Manuel Rodrigues da Silva 
(o Salgueiral), celébra 37 anos, 
do Paço e estiniado industrial de 
padaria em Alcobaça. 

Parabéns aos aniversariantes, 

NASCIMENTOS 

- Em casa de seus pais no Ca- 
beço, teve a sua delivrance no 
dia 12 do corrente, dando à luz 
o seu primogénito bébé do sexo 
masculino a sr,º* D. Rosa Pereira 
Duarte Quaresma, espôsa do sr, 
Arualdo Pereira Quaresma, nosso 
assinante e estimado empregado 
na patiificação da Figueira da Fóz, 

A parturiente e o recém-nasci- 
do estão de perfeita saúde. 
—No último dia 20, com a as- 

sistência do sr. Dr. Tomaz d'A- 
quino, deu à luz un; nado morto 
a menina Rosa Simões Duarte, fi- 
lha da sr? Maria Cabica, de Cacia. 

FDA dias 

  

VISITAS 
Em visita a sua espôsa e mais 

família, esteve em Cacía no últi- 
mo domingo o nosso assinante 
e prezado amigo sr. Arnaldo Pe- 
reira Quaresma, empregado na 
panificação da Figueira da Fóz. 

— Esteve em Cacia a passar 
o nosso assinante sr, 

Horácio Ferreira de Morais, em- 
pregado no Bombarral. 
—No último domingo esteve 

em Cacía o nosso assinante e 
atnigo sr. António Gonçalves 
Nunes da Silva, empregado de 
padaria no Porto. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram em nossa redacção 
os nossos amigos srs. Mantel 
Siriões Vigairmho, que pagou a 
Sua assinatura; Horácio Ferreira 
de Morais e seu filhinho Manuel 

! Morais, Manuel Rodrigues Tei- 
xeira Benção, que pagou a sua 
assinatura; Fernando Dias Maio, 
que pagou a sua assinatura; Ma- 
nuel de Deus da Loura e a me- 
nina Maria Rosa Rodrigues Pe- 
reira, que pagou a assinatura de 
seu irmão sr. António Augusto 
Rodrigues Calafate. 
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Noticias de Angeja 
O preço do vinho. —R, deveras 

lamentável o que se está passando 
nesta Eêguesia com o preço dos 
vinhos e para o assunto chamamos 
a atenção da Junta Nacional dos 
Vinhos. Parte dos vendedores de 
vinhos desta frêguesia, por moti- 
vo que ignoramos está vendendo 
os vinhos por preços verdadeiros 
irrisórios, sem se lembrarem que 
não só estão cavando a sua ruína, 
como a da vinicultura nacional. 
Segundo nos informam, há taber- 
neiros que levam a sua generosi- 
dade a veuderem vinho mais ba- 
Fato do que o compram. 

Qual o motivo? 
Será para apanharem os clien- 

tes das frêguesias limítrotes? 
Se assim é, é, um érro crasso, 

porque se os comerciantes doutras 
localidades lhes seguirem o exem- 
plo, passam a vender o mesmo 
que estavam vendendo, com a 
agravante de o venderem mais ba- 
rato. 

E queixam-se estas criaturas 
que a Junta Nacional dos Vinhos, 
lhe aumentou êste ano 25 % nas 
suas avenças?! E! bom pois, que 
tenham juízo, porque o que se 
está passando é uma completa ver- 
gonha,.. 

Carteira perdida. — O sr. Antó- 
nio Canão, barqueiro, morador na 
Povoa de Cima (Estarreja) perdeu 
no dia 21 do corrente uma cartei- 
ra contendo algum dinheiro e vá 
rios documentos importantes. 

A carteira foi perdida desde a 
[casa do sr, Guilherme Capela até 
ao estabelecimento do sr. António 
Nunes Betbigão, no Cubo, e pede 
à pessoa que a encontrou o favor 
de a entregar mais os documeu- 
tos, podendo ficar com a impor- 
tância que a mesma continha, co- 
mo alvíssaras, ' 

A carteira pode ser entregue em 
Ang-ja no Retiro do Cantinho, o 
que antecipadamente muito agra- 
dece. 

Doente. — Encontra-se melhor 
dos seus sofrimentos, o sr. Ma- 
nuel Nunes da Trindade, comer- 
ciante da nossa praça. 

—Já há 3 meses que anda em 
tratamento num consultório de Es- 
tarreja, sem que lenha alívios, o 
sr. Manuel Ribeiro da Fonseca. 

Estimamos as suas melhoras. 
Partidas. — Partiram para Lis- 

(boa, os srs, Francisco António 
[Valente Reis, Emídio Nogueira 
Trindade e Raúl de azevêdo. 
—E para Vita Franca de Xira, 

(e sr. Manuel Nunes da Silva, que 
se [oi empregar na panificação. 

Estimamos que tenham tido boa 
agem. =, 
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De Mataduços e Alumigira 
Os grandes festejos a realizar 

nos dias 8,9, 10 e ll de Abrila 
Nossa Senhora de Aiumieira.— 
Foram já enviadas as exitas com 
as listas de gubserição nos nossos 
estimados conterrâneos, ausentes 
em diversas localidades do pais, 
onde labutam pela vida quoti- 
diava, mas que guási todos re- 
gressum aos sens lares nesses 
dins de festa há sua padroeira. 

Pedimos a todos êles, qne não 
duixem de se subscrever com o 
seu obulo na medida das suas 
posses, para segim se poder cum- 
prir anusimento a antiga trodi. 
ção dn sua terra há Virgem de 
Alumieira. 
Brevemente serão distribuídos 

os programas definitivos da fes- 
ta, que será deslumbrante. 

A inauguração dos serviços de 
melhoramentos nos lugares de 
Mutaduços e Alumieira, annncia- 
da para o dia 11 de Abril, ficará 
adiada para dia sinda a deter- 
minar, em virtude de ainda se 
encontrarem inconipletos, 

Roubos.— Têm havido itima- 
mente por aqui alguus assaltos 
a capoeiras. 

Nu noite de 20 para 21, ronba- 
ram de um forno, tóda a borda 
que a ar.* Rosa Cunha, em ua 
casa, tinha cosido de véspera, 

De uma outra casa deste lugar, 
de um curral onde se encontra-| 

vam diversas cabeças de gado 
lanigero, roubaram um eunrneiro, 
deixundo ficar ns ovelhas. 

De visita — Vindos de Coim- 
bra, estiveram aqui de visita os 
ars. Salvador dos Santos Neto, 
Francisco dos Santos Neto e Jcão 
Marques Moreira, os dois primei- 
ros considarados industiais de 
panificação e o último eetimado 
cnixeiro de padaria na linda ei- 
dade do Mondego. 
Agricultura.— Pôr toda a próxi- 

ma semana, devem fienr por aqui 
covelnídas as sementeiras de mi- 
lho, feijão e Batata, 

O tempo. — A estiagem por 
aqui, está-se fazendo sentir bas- 
tante, como em igual época do 
avo passádo., 

Doente. — Encontra-se. nova- 
mente retido no leito, o sr, Ma- 
nuel Gomes Guutier. 

Deus o melhore depressa. —C. 

    

.m. 

Notícias da Póvoa e Paço 
Funeral. — Conforme promete- 

mos nu última semana, vimos 
hoje relatar o funeral da nossa 
estimada econterânea sr? Ana 
Rodrigues Teixeira (a Marcelina), 
viúva, de 75 unos, que faleceu 
no dia 15 do corrente, 

Aproveitamos a eportunidade 
para registar que a finada era 
mãi do vosso amigo ar, José Gone 
calves Teixeira, benquisto indus- 

trial de padaria e confeitaria em 
Coimbra; e das sr** Maria Bud 
lia, Rosa, Guilhermina e Belmira 
Gonçalves Teixeira, é sogia res- 
pectivamente dos grs: José Ro- 
drigues Neto, euixeiro de pada- 
ria em Coimbra; Sebastião Nnnes 
Pereira, já falecido; José Maria 
Rodrigues Burbosa, benquisto in- 
dustrial de padaria no Caramulo; 
e Carlos Martins Simões, residen- 
te na Póvoa, 

No longo préstito fimebre, efe- 
etuado no dia 16, encorporaram- 
-se 6 sacerdotes e as 3 irmanda- 
des da fiaguesia de Cnein. 

A chave do atsúde era con= 
duzida pelo filho da extinta, er. 
José Gonçalves Teixeira. 

Foram-lhe oferecidas 5 corôns 
de flôres artificiais, que conti- 
ham sentidas dedicatórias, 

Na igreja foram celebrados 
ofícios de corpo presente, 

A finada sofria horiivelmente 
já há meses e jáz no cemitério 
de Cacia, 

A Agência Funerária Capela, 
de Esgueira, provon os seus mé- 
ritos nos seus serviços, 

Não só nos filhos e genros, co- 
mo à demais família em luto, en- 
viatmos as nossas condolências.   Nova barbearia. — No Paço 

Agradecimento 
A família da saiidosa Tereza 

Simões de Moura, de Mataduços, 
vempor êste meio agradecer q 
tódas as pessoas que se encorpo- 
raram no funeral, ou se interes 
soram durente o período da do- 
ença pelas melhoras da finada, e 
bem assim a quantos lhe apre- 
sentaram condolências, a todos 
testemunhando a sua eterna gra- 
tidão, pedindo desculpa de qual- 
quer falta. 
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Notícias de Tabogira 
Visitas —No passado sábado é 

domingo, esteve agui de visita a 
isna família o sr. António Jon- 
vquim Ferreira, panificador em V. 
N. de Guia. 

— Da mesma localidade, tam 
bém cá esteve de visita o sr. Ar- 
melim Rodrigues Miguois. 
—Da Curin, o nosso amigo e 

assinante do «Ecos» sr, Manuel 
Rodrigues Mutias, a quem eum- 
primentários, 
—De Coimbra, o sr. Manuel 

Nunes da Cruz, 
Estadas.—Vindo dn Costa da 

!Cupurica, está cá o sr. José Dias 
Ferreira, panificador ali, 
—Dn Golegã, onde estiveram 

a passar algum tempo, em visita 
n seus filhos, irmãos e cunhado 
er. Manuel Rodrigues Migueis é 
Antônio Rodrigues Migueis, as 
sr“ Maria Rod:ignes Forreira é 
sun filha menina Marin Rosa Ro- 
drignes Migueis é Rosa Marques 
de Bastos. 
Retiradas. — Depois de ter go- 

zado 20 dius de licença, já se nu- 

  

  

ria 7, em Belem, o er, João Ma- 
ria Baptista Ribeiro, 

—pPara Lisbon, seguiu daqui 
na passada terça-feira o benguis- 
to industrinl de panificação ar, 
Lizandro Nunes Marques, que cá 
esteve apenas 2 dine, 

Anos.—No próxinio dia 25 fuz 
45 unos o nosso econteriânco é 
assinante do «Ecos» sr, Aulónio 
Joaquim Ferreira. 
—No dia 26 completa 20 riso- 

nhas primaveras a nienina Bel- 
mira Rodrigues da Silva. 
—No dia 29 faz 20 anos a me- 

nina Maria Marques Gonçalves. 
Muitos parabéne. 
Falecimento. — Com 86 anos da 

a vitiva já há muitos anos, ar? 
Leonor Pereira. 

O ceu foneral realizado no dia 
seguinte para o nosso cemitério, 

foi muito concorrido, tendo se 
!encorporado as duas irmandades 
locais e um sacerdote, 

Condnzin a chave do alaúde o 
st" João Nunss Crespo, 

Foi constituido um turno polos 
genros e netos da extinta, 

Pêsumes à familia, — CG, 

e cm 

Nolltas de Vilarinho 
Doentes. — Em onsa de seu pai 

sr. António Gonçalves de Sonsa, 
está retida no leito com a ufebre 
tifoiden a sr* Iuzinda Gonçal- 
ves de Sousa. 

— Está melhor dos sens pade- 
cimentos a sr Matilde Dins de 
Oliveira, mãi dos nossos preza- 
dos amigos srs, Manuel, Antó- 
nio, Armando e João Eniídio Lo- 
pes de Oliveira e da sr! Coneei- 
ção Lopes de Oliveira. 
Estada. — Está. cà a menina 

Deolinda da Silva Teixeira, que 
veio da companhia de sua irmã 
sr.* Angélica da Silva Texoira e 
de seu cunhado sr. Manuel Ro- 
drigues da Cunha, benguisto in- 
dustrial de padaria em Figueiió 
des Vinhos. — O. 

an 
abriu no último domingo uma 
barbearia o nosso amigo er. An- 
tónio Maria da Silva Pereira. 

Este novo fígaro, promete dar 
no seu eetubelecimento, instula- 
do nos baixos do prédio do er, 
Manuel Siniões Viguirinho, higie- 
ne e larga satisfação no nosso 
povo pelos seus Lrabalhos,— O, 

  

  

  

sentou para o Quartel de Cevala-! 

idade faleceu no passado dis 15, 

3 

Livros curiosos 

    

Existem no Mundo muitos 1º 
vros preciosos e raros, fazendo 
as delícias dos biblicfios que 
acorrem sempre pressurosos aos 
leilões das raridades bibliog'4f 
cas. Sobretudo, são disputados 
os incunábulos, que tão as cbras 
impressas antes de 1500, em edi- 
ções de 300 a 1800 exemplares, 

O rúmero de livros diferentes é 
de, ap'ôximadamente, 40 mil e o 
seu número total é avaliado em 
450 mil, encontrando se a maior 
parte— 11úmil ex. —na Alemanha, 

A Bíblia é O livro que teve o 
maior êxito e maior venda no 
Mundo inteiro. Traduzida por 
Lutero, a 1º edição apareceu em 
1534. Mais tarde foi traduzida em 
050 linguas diferentes, 

Existem livros de formatos 
muito curiosos, Em 1924 foi im- 
presso um livro em formos de ar- 
mário e que se encontra na igre- 
js deminicana de Viena, As suas 
lólhas consistem em pranchas fi. 
nas de madeira, forradas de per- 
gaminho e unidas por bisugras, 
voltando-se como se tôssem por- 
tas, Nê-se livro, fão fora do vul= 
gar, estão registados os nomesde 
todos os deminicanos que se ens 
contram sepultados no convento. 

O pêso de certos livros tam- 
bém atinge proporções extraor. 
dinárias. Algumas cronicas anif 
gas, encadernadas em pele de 
porco, pesam mais de 80 quilos. 
Livros pregueados e dobrados 
em forma de accordéon. são usa- 
dos pelos indigenas em Sumatra, 
e são conhecidos pelo nome de 
«Leperello», denominados assim 
por o criado de «D. Juan» cos 
tumar registar num dê-ses livros 
os nomes das damas amadas é 
abandonadas pelo seu senhor. 

Na Idade Média, os torneiros 
surpreendem nos com aminucio- 
sidade da sua mão de obra, Se- 
ja nos dado lembrar um artista 
de Nuremberg. falecido em 1630, 
que esculpiu todo o exteriur dum 
caroço de cereja cm ormamen- 
tos e inscrições em latim, preen- 
chendo o espaço interno com 
mais de cem utensílios domésti- 
cos, feitos em madrira e metal! 

E o livro mais pequeno do 
munde? É curioso relatar que 
Valentim Kaufmann, cidadão que 
vivia em Muních, conseguiu co- 
brir um tó foro com 1.448 pala: 
vras—o texto duma canção po. 
putar! O seu primeiro livro lili- 
putiano é um minusculo volume 
com 96 páginas, com um diâmes 
tro de 16 x 13 mm,, equivalente 
a melade de um selo e contém o 
célebre poema de Schiller. Q st- 
no Mais tarde, fez outro ainda 
mais pequeno, com l4x 1! qm. 
de diâmetro, composto de 124 
páginas, com 1,150 linhas, dk 
12.070 letras e 180 rúmeros, e 
relata a hisfória de Munich. O 
livrinho, que está encadernado 
em pele marroquina, encontra se 
dentro duma caixa e embrulhado 
em algodã +» em rama, 

Nem têda a gente sabe que em 
Leipzg—u famosa cidade das 
exposições internacionais—cen- 
tro bibuográfico por excelência, 
foram editados livros em escrita 
cuneiforme, em hieroglifos, e. p- 
ta, chinesa, japonesa, manchú, 
mongólica, siamesa, arménica, 
etíope, síria, tibetana, geórgica, 
g ega, bú gara, em sânscrito, ára« 
be, hebraico, etc Existem naque 
la cidade casas editoras que dis. 
põem de pessoal técnico especia 
lizedo nas línguas mais diversas 
e estranhas, 

E, como curiosidade sôbre Ji- 
vros, âparte O que se passa pre. 
sentemente em politica internas 
ciona!, sempre queremos elucidar 
os nossos leitores de que o maior 
êxito bibliográfico do sec. XX é 
o Mein Kamaf, de A. Hitler. 
Dêle foram impressos mais de 7 
milhões de exemplares tendo uma 
casa em Weimar editado aquela 
obra em letra taquigráfica, forma 
to pequeno, para uso de alg beira, 
Já o Fausto de Goethe, havia sido 
editado nêsse formato, contendo   150 páginas. —/. da Costa.



ECOSLDENCACIA 

FERPETOL:     Em Para as doenças de pele 
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CAMISAS: Tabú, Confiança, 
GBRAVATAS: As melhores marcas em seda pura. 
PERFUMARIA: Tudo o que há em nacional e estrangeiro, 

  

    

  

(Elec essere | 

do Savoy 

| 

Abriu ao público com as mais altas 
novidades e exclusivos em: 

ROBES, RAPOSAS, CASACOS PÉLES, MALHAS, 
EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

PROPRIBTARIO: Ga pI Os mM en d es TELEFONE 4149 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

ce 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 

| to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os abívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 7 
| 

Vicente Ribeiro & Carvalho ;du Fonseca, Ld* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitomesta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —-Marquez de Pombal 

Boémia, Limpope. 

  

  

  

  

  

em reonmcamrenamo 
eme 

ER 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar res 
tralos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cne-Kodak para 
amadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
Kodak, Leica e todos os acessórios para totografia e ci- 
nematogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agia. 

Levedura Nacional 

  

  

  

(09) Telefone 2640 PORTO 

HERPEGURA 
  COSTA AGENCIA 

  

  

= 2 
so 
co pata: 

ca Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele 

= Peça já êste produto à 

sa FARMACIA MODERNA 
qa 3 id eitoy (510 em 

| Teleione 65 José Pinto AVEIRO 
PRAÇA-ESTARREVJA er 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Construção de Padarias 
Brazil, argentina, Américz do Norte, França e África ema esmo cre 
e trata de “tôda a documentação legal para êÊstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência, (457) MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias   

      

SELECIONADA - 
A preferida comme A melhor pa- 
pelos bons) À que garante mais ren- | 1a Pauifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 
sas para PÃO 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

Bicicletas 

Ultimos modelos 

DESDE 

Esc. 1.580800 

(1
6g
) 

  

ARMANDO CRESPO 

  

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — “Telet. 27027 

DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA 
Esta agencia trata de ganlquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno; em qualquer terra do País e, por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitar. Ten sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

(183) 

VINHO DO PORTO BORRALHA = ÁGUEDA 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casa: 

Bodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôdu a parte, — GAIA — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

    

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleirus e o restante para padarias, 

Enecarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e serisdnde, Não temendo competidor, (449) 

  

  

  

Máquinas de costura SINGER 
e ontras desde 200 n 1.500800 afiançadas 

Do 

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos sis. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 
  

(261) 
Empreza Industrial de Tintas, L.'º 

Escritório e Fábrica R. da Cascalkeira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Quilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e us mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

  

Agência Funerária 

António M. da Gunha 
à casa que à mais de 50 anos se encontra ao sérviço 

  

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; tipo-litográficos (163) 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala em igrejas e capelas. 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas Ali io Monteiro 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 

eee comer re posto público de Cacía. 

(437)  BRua da República ALFAIATE 

EXECUTA com per« 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

CACIA 

  

E pino — A Cd a ao 

  

    

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cnsa, executa-se todos os trabalhos de ser 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ele. (211) 

  

Oficira de Fogo de artifício 
de-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc,  
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